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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019
(Valores expressos em milhares de reais, exceto, quando indicado de outra forma)

b.1) Risco de mercado
A Sociedade está exposta a riscos de mercado decorrentes das 
atividades de seus negócios. Esses riscos de mercado envolvem 
principalmente a possibilidade de lutuações na taxa de câmbio e 
mudanças nas taxas de juros.

i) Risco cambial
Em virtude de contas a receber e das obrigações inanceiras de 
diversas naturezas assumidas pela Sociedade em moedas es-
trangeiras, é conduzida uma política de proteção cambial, que 
estabelece níveis de exposição vinculados a esse risco. Consi-
deram-se os valores em moeda estrangeira dos saldos a rece-
ber e a pagar de compromissos já assumidos e registrados nas 
demonstrações contábeis oriundos das operações da Sociedade, 
bem como luxos de caixa futuros.

Exposição cambial
Apresentamos a seguir, a exposição cambial em 31 de dezembro 
de 2020:

A exposição cambial é proveniente da oscilação das taxas de 
câmbio sobre os saldos de empréstimos e inanciamentos e con-
tas a receber de clientes, atrelados à moeda estrangeira.

Os passivos expostos são decorrentes de empréstimos e pos-
suem curto e longo prazo de amortização, e seu pagamento es-
tão garantidos pela geração de caixa da Sociedade nos próximos 
anos.

ii) Risco de taxa de juros
O risco de taxa de juros da Sociedade decorre de aplicações 
inanceiras e empréstimos e inanciamentos de curto e longo 
prazo. A Administração da Sociedade tem como política manter 
os indexadores de suas exposições às taxas de juros ativas e 
passivas atrelados a taxas pós-ixadas. As aplicações inancei-
ras e os empréstimos e inanciamentos são corrigidos pelo CDI 
pós-ixado e pela LIBOR, conforme contratos irmados com as 
instituições inanceiras.

iii) Análise de sensibilidade
Considerando os instrumentos inanceiros mencionados anterior-
mente, a Sociedade desenvolveu uma análise de sensibilidade 
com mais dois cenários com deterioração de 25% e 50% da va-
riável de risco considerado.

Esses cenários poderão gerar impactos nos resultados e/ ou nos 
luxos de caixa futuros da Sociedade, conforme descrito a seguir:

• Cenário-base: manutenção dos níveis de risco principal do 
instrumento inanceiro observados em 31 de dezembro de 2020;

• Cenário adverso: deterioração de 25% no fator de risco prin-
cipal do instrumento inanceiro em relação ao nível veriicado em 
31 de dezembro de 2020;

• Cenário remoto: deterioração de 50% no fator de risco prin-
cipal do instrumento inanceiro em relação ao nível veriicado em 
31 de dezembro de 2020.

Premissas
A Sociedade entende que está exposta principalmente, aos ris-
cos de variação da LIBOR, LME (London Metal Exchange) e da 
variação do câmbio (dólar norte-americano), os quais impactam 
sobre parte substancial dos empréstimos, inanciamentos e fa-
turamento. 

Nesse sentido, na tabela a seguir estão demonstradas as taxas 
utilizadas nos cálculos de análise de sensibilidade:

Demonstrativo de análise de sensibilidade

• Juros sobre empréstimos sujeitos à variação da LIBOR: 
impacto anual dos juros sobre empréstimos sujeitos à variação 
da LIBOR;

• Exposição líquida ao LME: impacto anual da variação da ex-
pectativa de receita da Administração com os respectivos cenários;

• Exposição líquida ao dólar: impacto anual da variação da 
expectativa da Administração com os respectivos cenários.

Na tabela a seguir estão demonstrados os efeitos líquidos dos 
impostos:

b.2) Risco de crédito
A Sociedade está sujeita a riscos de crédito relacionados aos 
instrumentos financeiros contratados na gestão de seus ne-
gócios. Consideram baixo o risco de não liquidação das ope-
rações que mantêm em instituições financeiras com as quais 
operam, que são consideradas pelo mercado como de primei-
ra linha.

A Sociedade busca minimizar o risco de crédito de seus clien-
tes com base em contratos de longo prazo com preços e prazos 
de pagamento preparados de comum acordo entre as partes. 
Atualmente, considerando as cláusulas contratuais, a Sociedade 
considera que o risco de crédito de seus clientes é baixo. O prazo 
médio de recebimento é de 30 dias.

b.3) Risco de liquidez
A gestão prudente do risco de liquidez implica manter cai-
xa, títulos e valores mobiliários suficientes, disponibilidades 
de captação por meio de linhas de crédito compromissadas 
e capacidade de liquidar posições de mercado. Em virtude 
da natureza dinâmica dos negócios da Sociedade, a Admi-
nistração gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas 
reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para 
captação de empréstimos que julguem adequados, por meio 
do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e 
reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos ati-
vos e passivos financeiros.

Tabela do risco de liquidez 
A tabela a seguir mostra o prazo de vencimento contratual res-
tante dos passivos da Sociedade. As tabelas foram elaboradas 
de acordo com os luxos de caixa não descontados dos passivos 
inanceiros, com base na data mais próxima em que a Sociedade 
deve quitar as respectivas obrigações: 

R$

Ativos expostos à variação cambial 200.825

( - ) Passivos expostos à variação cambial (934.754)

( = ) Exposição cambial líquida (733.929)

Premissas Cenário base Cenário 
adverso

Cenário 
remoto

Elevação da LIBOR 1,52% 1,90% 2,28%

Queda LME 1,719 1,289 859

Valorização do real 
diante do dólar 
norte-americano

5,2875 3,9656 2,6438

Cenários
Operação Risco Base Adverso Remoto

Juros sobre em-
préstimos sujeitos à 
variação da LIBOR

Alta da 
LIBOR 326 170 14

Exposição líquida 
ao LME

Queda 
LME (52.606) (362.603) (458.051)

Exposição líquida 
ao dólar

Queda 
do dólar 10.314 (139.836) (289.985)


